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RESUMO: Os inimigos naturais são de grande importância para a agricultura 
sustentável e podem, frequentemente, substituir ou reduzir a utilização de agro-
tóxicos, sendo um importante componente no manejo ecológico de pragas. A 
tendência do uso do controle biológico de pragas é aumentar consideravelmente 
no âmbito global, atendendo às demandas internacionais na utilização de práti-
cas agrícolas menos agressivas ao meio ambiente. Nesse sentido, este trabalho 
monitorou uma lavoura da soja de cultivo orgânico, objetivando caracterizar os 
insetos pragas, predadores e parasitóides, bem como isolar, purifi car e identifi car 
fungos entomopatogênicos com potencialidade de serem utilizados em um pro-
grama de controle biológico. Os principais insetos pragas encontrados foram: 
Anticarsia gemmatalis, Chrysodeixis includens, Agrotis ipsilon, Epinotia aporema, Lagria 

villosa, Diabrotica speciosa, Nezara veridula, Piezodorus guildini, Euchistus heros e Dys-

dercus sp. Os predadores observados foram: Cycloneda sanguinea, Podisus nigrispinus, 

Podisus connexivus, Callida sp., Geocoris sp., Nabis sp., Chrysoperla externa e Lebia con-
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cina. Os parasitóides identifi cados foram: Trissolcus basalis, Trichogramma pretiosum, 
Eutrichopodopsis nitens, Hexacladia smithii, Ophion fl avidus, e Trichogramma atopovirilia. 
Neste trabalho, também foram isolados e identifi cados os fungos Nomureae rileyi e 
Beauveria bassiana. Após os estudos realizados, foi possível concluir que a lavoura 
de soja cultivada em sistema orgânico mantém um ambiente capaz de manter 
populações de insetos-pragas, predadores e parasitóides.
 
PALAVRAS-CHAVE: Inimigos Naturais; Parasitóides; Predadores; Con-
trole Biológico.

ENTOMOFAUNA ASSOCIATED WITH SOYA 

BEAN CULTURE (Glycine max (L.) MERRIL) (FABA-

CEAE) IN AN ORGANIC SYSTEM

ABSTRACT: Natural enemies are of  great importance for sustainable agricul-
ture and may often replace or reduce the use of  agrotoxic substances which are 
an important component of  the ecologic management of  plant diseases. The 
biological control of  diseases is on the increase throughout the world and me-
ets with international demands for less environmentally aggressive agricultural 
practices. Current research consists of  a monitored organic soya bean culture 
which characterizes plagues, predator and parasitoid insects, as well as isolating, 
purifying and identifying entomopathogenic fungi which may be of  use within a 
biological control program. Major plague insects were Anticarsia gemmatalis, Chry-

sodeixis includens, Agrotis ipsilon, Epinotia aporema, Lagria villosa, Diabrotica speciosa, 

Nezara veridula, Piezodorus guildini, Euchistus heros and Dysdercus sp. Reported pre-
dators were Cycloneda sanguinea, Podisus nigrispinus, Podisus connexivus, Callida sp., 
Geocoris sp., Nabis sp., Chrysoperla externa and Lebia concina. The parasitoids identi-
fi ed were Trissolcus basalis, Trichogramma pretiosum, Eutrichopodopsis nitens, Hexacladia 

smithii, Ophion fl avidus, and Trichogramma atopovirilia. The fungi Nomureae rileyi and 
Beauveria bassiana were isolated and identifi ed. Results show that soya bean 
crops grown in an organic system maintain an environment capable of  
supporting populations of  insect pests, predators and parasitoids.

KEYWORDS: Natural Enemies; Parasitoids; Predators; Biological Control.
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INTRODUÇÃO

A agricultura é uma das principais atividades humanas que tem alterado subs-
tancialmente o ambiente natural. A seleção e a monocultura de algumas espécies 
vegetais transformam os ecossistemas naturais que estão em equilíbrio estável, 
sofrendo alterações relativamente lentas, em ecossistemas agrários, com equilí-
brio e fl utuações rápidas (PANIZZI et al., 1977; AMARO; BAGGIOLINI, 1982; 
BOUCIAS; BRADFORD; BARFIELD, 1984; ARAÚJO, 1990). 

Os ecossistemas agrários têm como objetivo satisfazer as necessidades do ho-
mem e possuem certas características únicas: ausência frequente de continuidade 
no tempo, pois têm duração limitada; grandes alterações a nível micro climático 
devido às práticas culturais; seleção das plantas pelo homem, muitas vezes prove-
nientes de material genético importado; biodiversidade reduzida, predomínio das 
monoculturas e eliminação das plantas infestantes; uniformidade da vegetação, 
pois todas as plantas têm a mesma idade e são do mesmo tipo; e adição de nu-
trientes ao ecossistema (AMARO, 2004). 

As práticas agrícolas tradicionais não respeitam o equilíbrio dos ecossistemas, 
o que leva à ruptura dos equilíbrios biológicos e os organismos vivos deixam de 
coexistir em harmonia, favorecendo o surgimento de pragas agrícolas, doenças e 
ervas daninhas neste tipo de ecossistema. No entanto, pode-se criar uma estabi-
lidade dinâmica entre os componentes do ecossistema, se os insetos-pragas das 
culturas forem devidamente monitorados, mantendo as populações de insetos-
pragas abaixo de níveis prejudiciais de ataque e se o uso de pesticidas for restrin-
gido ao mínimo necessário (NAKANO; SILVEIRA NETO; ZUCCHI, 1981).

O conceito de pragas agrícolas ou organismo prejudicial surge na sequência 
dos desequilíbrios dos ecossistemas agrícolas e é defi nido de uma forma antro-
pocêntrica, pois centra-se nos aspectos econômicos e não numa perspectiva de 
ponderação dos estragos causados nos ecossistemas (FARIA; TIGANO-MILA-
NI; LECUONA, 1993). As pragas agrícolas são organismos que, pela sua ativi-
dade, podem contribuir para a redução quantitativa ou qualitativa da produção de 
uma cultura agrícola. Os insetos-pragas podem ser agrupados dentro de fatores 
bióticos em: pragas (organismos animais), doenças (fungos, bactérias e vírus) e 
plantas invasoras. O conceito de pragas agrícolas pode ser condicionado por três 
fatores: condições climáticas, cultura e ambiente (BENTANCOURT; SCANTO-
NI 2001; ALTIERI; SILVA; NICHOLLS, 2003).

Dentre os modelos de produção que respeitam as condicionantes ambientais 
de produção, destaca-se a agricultura biológica ou orgânica onde a produção 
agrícola se baseia no equilíbrio desse ecossistema e na manutenção e melhoria da 
fertilidade do solo (CORRÊA-FERREIRA, 1993; CORRÊA-FERREIRA; PA-
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NIZZI, 1999).
Neste tipo de produção, o conceito de solo como um sistema vivo, no qual se 

desenvolvem as atividades de organismos úteis, é central. Para a manutenção e/
ou melhoria da fertilidade do solo recorre-se a práticas culturais, utilizando prefe-
rencialmente os meios disponíveis na própria exploração. A proteção das plantas 
é feita de modo mais preventivo do que curativo, de maneira a evitar ao máximo 
os tratamentos fi tossanitários (SUJII et al., 2001).

As estratégias privilegiadas para o controle dos insetos e doenças são os mé-
todos de controle (rotação de culturas, utilização de variedades resistentes aos 
ataques dos insetos-pragas, solarização e utilização de barreiras de proteção), o 
controle biológico, o uso de inimigos naturais e a utilização de armadilhas com 
esses agentes (COSTA; LINK, 1995; FERREIRA, 1998; TESTON, 2004). 

Os produtos químicos naturais são aplicados em último recurso e apenas após 
se ter efetuado uma estimativa de risco e concluído existir perigo para a cultura. 
Os produtos químicos autorizados são de origem vegetal, animal ou mineral, 
que causam impacto ambiental reduzido e têm toxidade mínima ou nula (FER-
REIRA, 1998). Não é permitido o uso de pesticidas sintéticos nem fertilizantes 
químicos orgânicos (AMARO, 2002). Também não é autorizada a utilização de 
organismos geneticamente modifi cados. O objetivo destas técnicas e restrições é 
compatibilizar a produção agrícola com a conservação do ambiente e aumentar a 
sustentabilidade da agricultura (FORTI, 1990; SILVA, 2000; FERREIRA, 2003).

O conceito de proteção integrada (PI), igualmente designada por gestão in-
tegrada de pragas (GARCIA, 1991; GAZZIERO, 2003), foi originalmente pro-
posto por Amaro (2002) em virtude da da necessidade de reduzir os impactos 
negativos dos efeitos secundários dos pesticidas. A proteção integrada é consi-
derada uma estratégia de proteção em que se procede à utilização de todos os 
métodos defensivos econômica, ecológica e toxicologicamente aceitáveis que são 
aplicados de modo a manter os estragos abaixo dos níveis econômicos de ataque 
(GAZZIERO, 2003). É atribuído um caráter prioritário às ações que fomentem a 
limitação natural dos insetos-pragas, enfatizando a exploração conscienciosa dos 
fatores de limitação natural (AMARO; BAGGIOLINI, 1982). 

As pragas da soja ocorrem desde a germinação até a colheita, podendo, desta 
maneira, interferir na produtividade da lavoura. Para não ter perdas com estes 
inimigos, produtores rurais e equipe devem monitorar constantemente a lavoura 
para obter informações sobre a sua incidência e tomar decisões sobre  o controle 
de forma correta e efi ciente (GAZZONI, 1983; 1994; LEMME; NASCA; LA-
ZARO, 1997).

Nesse contexto, este trabalho monitorou uma área de cultivo de soja Glycine 

max (L.) Merril em sistema orgânico nas safras 2006/2007/2008, buscando ob-
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servar a ocorrência de insetos-pragas, predadores, parasitóides e fungos entomo-
patogênicos como instrumento para subsidiar programas de manejo integrado de 
pragas para este modelo agrícola.

2 MATERIAL E MÉTODOS

Os ensaios foram realizados em uma área com plantio de soja orgânico ins-
talada na comunidade de Vila Bonita, município de São João, PR, localizada nas 
coordenadas geográfi cas 250 47′ 65″ S e 520 52′ 54″ W.

Os ensaios foram instalados em novembro de 2006, novembro de 2007 e no-
vembro de 2008 utilizando a cultivar CD-216 fornecida pela Coodetec de Casca-
vel, PR. A área total de estudo em cada compreendeu 05 ha de soja cultivada com 
manejo orgânico. Buscando padronizar o levantamento de dados, cada hectare 
foi considerado como uma parcela em estudo.

O cultivo foi implantado sobre um sistema de plantio direto, sobre palhada 
de aveia e recebeu 1,0 t ha-1 da mistura de termofosfato magnesiano com cinzas 
de madeira na proporção de 1:1 (p:p), como fontes de P, K, Ca, Mg, B, Mo, Zn, 
Cu e Mn. 

Bactérias do gênero Bradyrhizobium japonicum das estirpes SEMIA 587 e 519, 
específi cas para a cultura, foram inoculadas nas sementes e o controle de plantas 
invasoras foi realizado por meio de capina manual, efetuada 20 dias após a emer-
gência da soja.

Os levantamentos foram realizados a partir da germinação das sementes de 
acordo com a descrição de Fehr e colaboradores (1971), utilizando rede de varre-
dura (20 redadas/parcela) e pano de batidas (10 panos/parcela). As amostragens 
foram realizadas a cada 10 dias por meio de observações no início da fase vege-
tativa e posteriormente a partir da fase R1 até R7, realizadas com pano branco 
de batida, área de 1,5 m2, com um suporte de cada lado. As plantas foram batidas 
sobre o pano para deslocar os insetos e os inimigos naturais. Na fi cha de le-
vantamento de campo, anotaram-se os insetos caídos no pano (HOFFMANN-
CAMPO, 2000). Durante as três safras monitoradas, foram realizados 546 levan-
tamentos.

Em cada batida de pano, além da contagem total dos insetos, predadores e pa-
rasitóides presentes, foram coletados insetos com sintomas de ataque de fungos, 
caídos no pano, aderidos à planta ou caídos no chão. Os insetos vivos coletados 
foram acondicionados em vidros, previamente preparado com éter e acetona 
na proporção de 1:1 (v:v), devidamente etiquetados, para posterior separação e 
identifi cação em laboratório. As amostras foram processadas no Laboratório de 
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Zoologia da Universidade Paranaense, Campus de Francisco Beltrão e no Labo-
ratório de Controle de Insetos da Universidade Federal do Paraná. Os espécimes 
foram contados, montados, identifi cados e tabulados por repetição, dentro de 
cada tratamento e data de coleta. Posteriormente, os insetos coletados foram 
identifi cados por especialistas, quando possível até o nível de espécie.

Os insetos mortos coletados em campo foram limpos, imersos em álcool a 
70% e transferidas para solução de hipoclorito de sódio a 5% por três minutos. A 
seguir, foram submersos três vezes em água destilada esterilizada e colocados so-
bre o papel fi ltro para secagem. Cada inseto foi aderido em fi ta adesiva dupla face 
e fi xada em placa de Petri. As placas com os insetos foram mantidas em câmara 
de crescimento com temperatura de 27o C e umidade e observadas diariamente 
em microscópio estereoscópio para visualização do desenvolvimento de micélio 
fúngico. O meio de cultura utilizado foi o Sabouraud Maltose Agar Extrato de 
Levedura (SMAY) o qual foi previamente distribuído em placas de Petri e manti-
do em geladeira (ALVES, 1998).

A transferência das colônias desenvolvidas na superfície dos insetos para as 
placas contendo meio de cultura foi feita por meio de alça de platina estéril em 
capela de fl uxo laminar. Após a inoculação, as placas foram mantidas em câmara 
de crescimento em temperatura de ± 27 oC. 

Realizaram-se observações diárias nas placas inoculadas até completar 15 dias 
de observação. A identifi cação dos gêneros dos fungos foi realizada através de 
características macroscópicas como coloração da colônia e desenvolvimento do 
micélio e microscópicas baseadas na classifi cação de Barnett e Hunter (1972) e 
Von Arx (1981) através de visualização em microscópio ótico de fragmentos das 
colônias cultivadas transferidas para lâminas de microscopia, adicionadas de azul 
algodão e lamínula. Todo o material utilizado neste experimento foi previamente 
autoclavado.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após o monitoramento da área de soja orgânico, observou-se a presença de 
insetos-pragas, predadores, parasitóides e fungos entomopatogênicos. Os resul-
tados obtidos com o monitoramento dos insetos-pragas, predadores e parasitói-
des estão representados na Tabela 1.
Analisando os dados contidos na Tabela 1, verifi cou-se que os insetos-pragas 
presentes com maior frequência na área avaliada nas três safras, foram as lagartas 
desfolhadoras Anticarsia gemmatalis Hübner (Lepdoptera: Noctuidae), considera-
das a principal praga desfolhadora da soja e pode ser responsável por grandes 
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prejuízos a esta cultura, com 289 indivíduos, o que equivale a 53% das amostra-
gens. Outro inseto presente em alta frequência nos levantamentos foi Chrysodeixis 
includens (Pseudoplusia includens) (Walker, 1857) (Lepdoptera: Noctuidae), com 136 
indivíduos (25%), conhecida popularmente como lagarta mede-palmo ou falsa-
medideira, a qual causa severos danos à cultura e pode ser encontrada em todas 
as áreas cultivadas com soja.

Tabela 1 Insetos-pragas, predadores e parasitóides encontrados na cultura de soja na área monito-

rada nas safras de 2006, 2007 e 2008.

Insetos-pragas* Fr (%) Predadores Fr (%) Parasitóides Fr (%)

Anticarsia gemmatalis 289-53 Cycloneda sanguinea 136-25 Trissolcus basalis 76-14

Diabrotica speciosa 218-40 Podisus negripinus 120-22 Trichogramma pretiosum 65-12

Chrysodeixis includens 136-25 Callida sp. 98-18 Eutrichopodopsis nitens 60-11

Nezara veridula 87-16 Geocoris sp. 82-15 Copidosoma fl oridanun 54-10

Piezodorus guildini 71-13 Nabis sp. 82-15 Telenomus podisi 43-8

Agrotis ipsilon 65-12 Eriopis connexa 72-13 Eutrichopodsis nitens 27-5

Epinotia aporema 64-11 Cycloneda granulatum 68-12 Hexacladia smithii 6,5-1,2

Euchistus heros 60-11 Chrysoperla externa 65-12 Ophion fl avidus 4,5-0,8

Lagria villosa 52-9 Lebia concina 54-10 Trichogramma atopovirilia 2-0,3

Dysdercus sp. 44-8 Podisus connexivus 35-6 -- --

 

Sua ocorrência é simultânea a A. gemmatalis, porém não raro são encontradas 
de forma isolada, principalmente nos primeiros estágios de desenvolvimento da 
lavoura. A C. includens era considerada uma praga secundária em soja, controla-
da normalmente por parasitóides e fungos entomopatogênicos. Entretanto, nas 
últimas safras surtos foram constatados principalmente nos Estados do Mato 
Grosso do Sul, São Paulo e Paraná. Provavelmente, as condições de umidade 
nesses locais desfavoreceram a incidência de inimigos naturais com consequente 
aumento de sua população, cujo controle é mais difícil que o da lagarta-da-soja 
(GAZZONI, 1995).
Dois outros insetos foram encontrados com frequência similar (12 e 11%, res-
pectivamente): Agrotis ipsilon (Hufnagel, 1767) (Lepidoptera: Noctuidae) e 
Epinotia aporema (Lepidoptera: Olethreutidae). A primeira, conhecida como la-
garta rosca, é uma praga cosmopolita e polífaga, atacando, além da soja, outras 
culturas como a cebola, tomateiro, algodoeiro, amendoim, arroz, feijoeiro, fumo, 
girassol e milho (NAKANO; SILVEIRA NETO; ZUCCHI, 1981). A segunda, 
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conhecida popularmente como broca das axilas, ocorre esporadicamente na soja 
(GAZZONI, 1995). Os adultos são ativos durante a noite e vivem por 15-22 dias. 
As fêmeas colocam uma média de 100 ovos. O estágio de ovo dura 4 a 7 dias e 
existem cinco estágios larvais que são completados em 14 a 22 dias. Inicialmente 
as larvas são branco-esverdeadas, com a cabeça escura, tornando-se amareladas 
e posteriormente róseas quando próximo à fase de pupa. As larvas tornam-se 
pupas nas folhas ou no solo. O ataque geralmente inicia-se pelas folhas da parte 
superior da planta. As larvas penetram no caule através das axilas dos brotos 
terminais do feijoeiro, forma uma galeria descendente, onde fi ca abrigada. Une 
as folhas com uma teia e pode alimentar-se do caule ou dos ramos da planta, 
podendo causar sua quebra e favorecer a entrada de doenças. No broto atacado, 
a larva pode alimentar-se do tecido foliar, causando o desenvolvimento anormal 
ou a sua morte. O inseto também pode alimentar-se de fl ores e vagens do feijo-
eiro. Neste estudo este inseto-praga foi detectado 64 vezes, o que equivale a 11% 
dos levantamentos realizados (HOFFMANN-CAMPO, 2000).

A Lagria villosa Fabricius (Coleoptera: Lagriidae) é um inseto denominado pe-
los agricultores de burrinho. Os adultos têm corpo alongado, com 10 a 15 mm de 
comprimento, coloração metálico-bronzeada. As larvas são do tipo elateriforme 
com 10 a 15 mm, de coloração escura e com setas longas. Por se alimentar, pro-
vavelmente, de folhas mortas ou bordas de lesões nas folhas com tecido morto, 
este inseto não tem causado danos às lavouras de soja (HOFFMANN-CAMPO, 
2000). A frequência desse inseto foi de 9 % das amostragens, equivalendo a 52 
espécimes coletadas.

A Diabrotica speciosa (Germar, 1824) (Coleoptera: Chrysomelidae,) que é con-
siderado um inseto polífago, ocorre em diversos países da América do Sul. O 
adulto alimenta-se da parte aérea de plantas, enquanto a larva, de raízes e tubér-
culos (GASSEN, 1989) foi encontrada em 40% das amostragens, o que equivale 
a 218 espécimes. As principais culturas atingidas pela vaquinha são milho, cucur-
bitáceas, soja, feijão, amendoim e batata. Além dos danos diretos causados pelo 
seu hábito alimentar, D. speciosa é conhecida como vetor de viroses para diversas 
espécies de plantas, incluindo o vírus do mosaico virótico dos feijões e doenças 
bacterianas (ARÉSTEGUI, 1976; BERCELLINI; MALACALZA, 1994; MILA-
NEZ; PARRA, 2000).

Os percevejos sugadores de sementes são considerados, em vários países, 
como uma das pragas de maior importância para a cultura da soja (PANIZZI; 
SLANSKY JÚNIOR, 1985; CIVIDANES; PARRA, 1994). As espécies Euschistus 

heros (F.), Piezodorus guildinii (West.) e Nezara viridula (L.) são as mais abundantes no 
Brasil (CORRÊA-FERREIRA, 2003). Alimentam-se pela inserção de seus estile-
tes em diferentes estruturas da planta; sugam, preferencialmente, as vagens, atin-
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gindo diretamente os grãos de soja (CORRÊA-FERREIRA; PANIZZI, 1999).
A frequência desses sugadores na área avaliada mostrou a presença de Nezara 

veridula (Linnaeus, 1758) (Hemiptera: Pentatomidae) com 87, equivalendo a 16% 
das amostragens, Piezodorus guildini (Westwood, 1837) (Hemiptera: Pentatomidae) 
com 71 (13%), Euchistus heros (Fabr., 1794) (Hemiptera: Pentatomidae) com 60 
(11%) e Dysdercus sp. (Hemiptera: Pyrrhocoridae) com 44 presenças, equivalendo 
a 8% das amostragens. Esse sugador, Dysdercus sp,. é muito comum em culturas 
de algodão, porém nos últimos anos tem sido detectado em outras culturas, en-
tre elas a soja (CIVIDANES; PARRA, 1994; CORRÊA-FERREIRA; PANIZZI, 
1999; NARDI, 2004).

Os predadores são entomófagos, mas não mantêm relação de dependência 
íntima com suas presas. Atacam um ou mais indivíduos de uma ou mais espécies, 
deles se alimentando por prazo muito curto e podem retornar várias vezes ao 
mesmo hospedeiro (QUINTELA, 2001).

Em relação aos predadores nas três safras de soja, dos 546 levantamentos 
realizados, em 25% deles houve a presença de Cycloneda sanguinea (Coleoptera: 
Coccinellidae), 22 % de Podisus nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae), 18 % de 

Callida sp. (Coleóptera: Carabidae), 15 % de Geocoris sp. (Heteroptera: Lygaeidae) 
e Nabis sp. (Heteroptera: Nabidae), 12% de Chrysoperla externa (Hagen, 1861) 
(Neuroptera: Chrysopidae); em 10% dos levantamentos verifi cou-se a presença 
de Lebia concina (Coleóptera: Carabidae) e em 6 % das amostragens foi verifi cada 
a presença de Podisus connexivus (Heteroptera: Pentatomidae). 

Em relação aos parasitóides, devemos destacar que são entomófagos que vi-
vem dentro ou sobre o corpo de outros insetos, com os quais mantêm uma 
íntima relação de dependência. O hospedeiro geralmente morre e o parasita, no 
estádio adulto, procura novo indivíduo. Os valores de parasitóides observados 
neste trabalho foram: Trissolcus basalis (Wollaston) (Hymenoptera: Scelionidae), 
com 76 indivíduos, o que equivale a 14%. Apesar de T. basalis ter preferência 
por N. viridula, que é o percevejo mais importante no Sul do país, ele apresenta 
comportamento generalista, atacando ovos de diversos hospedeiros (CORRÊA-
FERREIRA, 2003; CORRÊA-FERREIRA; PANIZZI, 1999).

O Trichogramma pretiosum (Riley) (Hymenoptera: Trichogrammatidae) com 65 
presenças, equivalendo a 12% é um parasitóide que foi detectado parasitando lar-
gartas em várias culturas, dentre elas a soja (PANIZZI; SLANSKY JR, 1985). Foi 
pesquisado em diversos hospedeiros, por Pratissoli (2004) em crucíferas no Chi-
le, Harrison, King e Ouzts (1985) nos EUA em soja e Wuhrer e Hassan (1993) 
em frutíferas na Alemanha. Mas no Brasil, à exceção de Barros e Vendramin 
(1999), são escassos os relatos de pesquisas mencionando aspectos biológicos 
desse parasitóide quando criado em ovos de lepdópteros.
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O parasitóide Eutrichopodopsis nitens (Blanchard) (Hymenoptera: Encyrtidae), 
que ataca os adultos por várias espécies de vespas que parasitam os ovos dos 
percevejos, foi detectado em 60 amostragens, o que equivale a 11 % dos levanta-
mentos realizados.

Estudos verifi caram a capacidade deste parasitóide em atacar percevejos das 
espécies Nezara viridula (L.), Piezodorus guildini (W.) e Euchistus heros (F.) sadios e 
parasitados por Eutrichopodopsis nitens Blanchard em diferentes idades de desen-
volvimento e mostraram que o parasitismo afetou drasticamente a capacidade 
reprodutiva e a longevidade dos adultos quando este ocorreu na fase de ninfa ou 
em adultos recém formados (CORRÊA-FERREIRA; PANIZZI, 1999).

A Hexacladia smithii (Ashmead) (Hymenoptera: Encyrtidae) é uma das espé-
cies do gênero Hexacladia, que são referidas na literatura como parasitóides de co-
reídeos e pentatomídeos na Argentina, México, Peru (BURKS 1972; RASPLUS; 
PLUOT-SIGWALT; LLOSA, 1990). No Brasil, Hexacladia smithii Ashmead foi 
encontrada parasitando adultos dos percevejos Nezara viridula (L.), Piezodorus 

guildini (W.) e Euchistus heros (F.). Além desses, foram encontrados os percevejos 
Holymenia clavigera (Herbst) (Coreidae) e Pachycoris torridus (Scop.) (Scutelleridae), 
no maracujá, conforme referido por Foerster e Queiróz (1990) e Correa-Ferreira, 
Nunes e Uguccioni (1998). Neste trabalho, o levantamento realizado mostrou 
um total de 6,5 indivíduos, sendo considerado um número pouco expressivo no 
controle dos insetos sugadores da soja.

O Ophion fl avidus (Hymenoptera: Ichneumonidae) com incidência de 0,8 % 
é um himenóptero encontrado parasitando lagartas em diversas culturas, sendo 
comum encontrar esse parasitóide em lagartas-do-cartucho no milho Spodoptera 

frugiperda (SILVA; FOWLER; LEMOS, 1997; VALICENTE; BARRETO, 1999). 
Na cultura da soja já foi citado parasitando a lagarta da soja A. gemmatalis (COR-
SO; GAZZONI; NERY, 1999). 

O parasitóide Trichogramma atopovirilia Oatman & Platner (Hymenoptera: Tri-
chogrammatidae) é um parasitóide com baixa frequência neste trabalho, apres-
netando apenas 2 espécimes, o que equivale a 0,3 % das amostras detectadas 
neste estudo. Este parasita apresenta potencial demonstra potencial no controle 
de lepdopteros com destaque a tortricídeos como Ecdytolopha aurantiana (Lima) 
(Lepidoptera: Tortricidae) (MOLINA; FRONZA; PARRA, 2005). Smith (1996) 
detectou a presença deste parasitóide em cultura da soja, coincidindo com nossos 
resultados. Esse é um indicativo de seu potencial no controle de lepidópteros.

No levantamento da presença de fungos entomopatogênicos na área em estu-
do durante as safras, 2006, 2007 e 2008, foram detectadas três espécies de fungos. 
Após o monitoramento realizado com 546 levantamentos, foi possível verifi car 
a presença de dois fungos entomopatogênicos de insetos da cultura da soja em 
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manejo orgânico. 
Esses fungos depois de isolados e identifi cados foram classifi cados como Nomu-

raea rileyi (Farlow) Samson, que foi encontrado parasitando Noctuídeos (Lepi-
doptera, Noctuidae); a lagarta da soja Anticarsia gemmatalis e o fungo Beauveria 

bassiana (Bals.) Vuill. parasitando Coleoptera: Chrysomelidae, a espécie Diabró-

tica speciosa. Os resultados obtidos através de características macroscópicas como 
coloração da colônia e desenvolvimento do micélio, levaram à identifi cação de 
dois gêneros de fungos: Beauveria bassiana e Nomuraea rileyi.

Segundo Gazzoni (1995), o N. rileyi, o mais importante agente de controle na-
tural da lagarta-da-soja, quando as lagartas da soja são contaminadas pelo contato 
com os esporos do fungo presentes sobre as folhas ou no solo, após a contami-
nação, as lagartas diminuem a alimentação, sobrevindo a morte. 

Segundo Koogan e colaboradores (1977), Ignoffo, Puttler e Hostetter (1976) 
e Ignoffo (1981), as lagartas fi cam duras e, com o desenvolvimento externo do 
micélio do fungo, assumem coloração branca, tornando-se verde com a formação 
dos esporos, em condição de alta umidade relativa do ar. Persistindo as condições 
ambientais ótimas, tem inicio a fase reprodutiva do fungo, com a formação dos 
esporos na superfície do cadáver da lagarta. Este se apresenta com coloração 
verde-claro. Os esporos são disseminados através da ação do vento e da chuva. 
Podem ocorrer até três gerações do fungo em uma única estação, sendo a primei-
ra restrita a uma pequena porcentagem das lagartas, servindo para multiplicação 
do inoculo do fungo.

O fungo B. bassiana, de ampla distribuição geográfi ca, é mais frequente em 
insetos e em amostras de solo, sendo encontrado no campo em coleópteros, 
lepidópteros, hemípteros, dípteros, himenópteros e ortópteros. A infecção pode 
ocorrer por via oral, pelo tegumento ou pelo espiráculo, sendo que, 12 horas 
após o contato como inseto, ocorre a germinação dos conídios. Decorridas 72 
horas, o inseto pode ser totalmente colonizado, advindo a morte em função da 
falta de nutrientes e do acúmulo de substancias tóxicas. As condições favoráveis 
para o desenvolvimento da doença são; umidade relativa em torno de 90% e 
temperatura entre 23 a 28o C (ALVES, 1986; 1998).

Analisando os dados obtidos com este trabalho, verifi cou-se que a entomo-
fauna presente na cultura da soja cultivada com manejo orgânico é superior à 
entomofauna presente na cultura da soja em com manejo convencional. Isso se 
percebe analisando os dados já discutidos, pois neste trabalho verifi cou-se a pre-
sença de 10 espécies diferentes de insetos-pragas, com um total de 1.086 insetos 
pragas, 812 predadores, distribuídos em 10 espécies e 338 parasitóides integran-
tes de 09 espécies, coletados, analisados e identifi cados.

Esses dados, quando comparados com outros trabalhos, conduzidos em sis-
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tema convencional, na mesma região em condições de solo e clima semelhantes, 
puderam levantar 16 espécies de insetos-pragas, 05 espécies de predadores e ape-
nas 04 espécies de parasitóides (RECALCATTI, 2008), mostrando um desequilí-
brio entre os três grupos, o que não se verifi cou neste estudo.

Deve-se considerar que a cultura da soja abriga um número elevado de es-
pécies de insetos. Alguns causam sérios prejuízos à cultura e são considerados 
como pragas principais. Outros, porém, são considerados pragas secundárias, 
pois ocorrem em menor abundância e somente em condições especiais causam 
danos econômicos. Um terceiro grupo corresponde aos insetos benéfi cos que se 
alimentam dos insetos-pragas e, portanto, funcionam como agentes de controle 
natural.

Para o controle das principais pragas da soja recomenda-se a utilização do 
manejo de pragas, que visa a um controle racional dos insetos-pragas, por meio 
da compatibilização de diferentes táticas disponíveis (GAZZONI, 1998). Para 
atender a tal objetivo é fator primordial conhecer as espécies de pragas, seus 
níveis de ataque e os danos já causados, com o que se pode tomar a decisão acer-
tada quanto à necessidade de medidas de controle. 

As diferenças apresentadas nos dois trabalhos podem ser justifi cadas quando 
avaliados sobre a ótica do manejo dos insetos pragas da cultura, que no conven-
cional faz uso de agroquímicos no controle desses insetos afetando também as 
populações de insetos benéfi cos.

O impacto ambiental dos pesticidas causa destruição de predadores e para-
sitóides benéfi cos, desenvolvimento de resistência em pragas, contaminação da 
água da superfície e do subsolo, contaminação de pássaros, mamíferos selvagens 
e domesticados e impacto nos polinizadores (abelhas domesticadas e não). Se 
for considerado que apenas 0,1% dos pesticidas aplicados atingem o alvo e que 
99,9% impactam o ambiente ao redor (HART; PIMENTEL, 2002), então, isso 
deve ser examinado mais atentamente.

O uso de pesticidas que têm um maior ou menor impacto sobre os insetos 
(pragas ou benéfi cos), sofreu um incremento substancial em soja nos últimos 
anos, como o que acontece no Brasil. Na última década o aumento da área culti-
vada não chegou a duplicar, entretanto o total de pesticidas comercializado/ano 
mais que triplicou. A escolha do inseticida e da dose a usar deve ser criteriosa, 
tendo sempre em mente o controle biológico natural, ou seja, aquele que existe 
na natureza. Às vezes, somente o controle biológico é sufi ciente para manter as 
pragas em baixas populações Se isso não for considerado, surgem problemas 
como a baixa efi ciência dos produtos, o aparecimento de surtos de outras pragas 
e a ressurgência de pragas principais, em função do desequilíbrio biológico. 
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4 CONCLUSÃO

Após os estudos realizados, foi possível concluir que a lavoura de soja culti-
vada em sistema orgânico mantém um ambiente capaz de manter populações de 
insetos-pragas, predadores e parasitóides. 

Os dados obtidos mostram um equilíbrio nas populações estudadas verifi can-
do a presença de 10 espécies diferentes de insetos-pragas, com um total de 1.086 
insetos pragas, 812 predadores, distribuídos em 10 espécies e 338 parasitóides 
integrantes de 09 espécies, coletados, analisados e identifi cados.
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